
OBSERVAÇÕES SÓBRE A GUIANA MARANHENSE 

Por S. Fróis Abreu, 

Consultor Técnico do Conselho Nacional de Geografia 
Secção I - "Metodologia Geográfica" 

A região a que se refere êste artigo é uma das que tem mais baixo 
índice de civilização no Brasil. Quasi despovoada há dez anos passa­
dos, operou-se alí, há pouco tempo, uma profunda modificação na pai­
sagem antropogeográfica resultante do que se poderia talvez chamar de 
"civilização da garimpagem". 

O movimento de trabalho que se iniciou na zona com a expansão da 
exploração aurífera nos últimos anos provocou um povoamento, em­
bora temporário; criou um comércio, atraiu estrangeiros de várias ra­
ças, mantendo, em suma, uma nova paisagem cultural, mais· viva, mais 
movimentada que o antigo panorama apático e selvagem, do tempo em 
que restos das tribus urubús segregavam a região à penetração do ho­
mem branco. 
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A região em aprêço tem sido visitada por poucos observadores, não 
obstante o grande atrativo que encerra: -minas de ouro, riqueza flo­
restal e presença de tribus indígenas, -o que representa campo cobi­
çado por aventureiros em busca de fortuna, seringueiros e etnógrafos. 

Todos os trabalhos sôbre a região são pouco conhecidos e contam­
se entre os que são dignos de estudo, o relatório de Arrojado Lisboa, 
recentemente ·reproduzido peloS. F. P. M ., os relatórios do engenheiro 
Dodt, publicados na Coleção Brasiliana e comentados ligeiramente nesta 
Revista (n.0 3), o folheto sôbre a expedição do Alto Turí-Assú, do barão 
de Tromaí, os relatórios do prof. Rúbens de Almeida e os relatórios téc­
nicos de Pedro de Moura, Glycon de Paiva, Cá per de Sousa e S. Fróis 
Abreu que estiveram na região, nestes últimos anos, preocupados com 
problemas de geologia e mineração. 

Até 1930 a região estava mantida em círculo fechado pelo temor 
que os índios urubús infringiam aos viajantes, porém com a pacificação 
dos mesmos, realizada pelo antigo Se1·viço de Proteção aos Índios, em 
1928 esclareceu-se o verdadeiro limite da influência indígena, conhe­
ceu-se melhor a natureza e número daquelas tribus e verificou-se a pos­
sibilidade duma penetração, sem o perigo indígena, em grande parte 
do Noroeste maranhense. Coincidiu êsse conhecimento das condições 
do problema indígena com a alta do ouro, de modo que para a região 
convergiu a atenção de muitos garimpeiros, que animados com fartos 
achados nos primeiros contactos com o território, fizeram com que em 
muito pouco tempo se criasse alí um grande núcleo de exploração 

aurífera. 

O autor do presente 
artigo fez uma viagem 
em 1935 entre Turí-As­
sú · e Viseu, passando 
pelos principais cen­
tros de garimpagem da 
região e observando o 
ambiente, um tanto 
apressado, como via­
jante que era, mas bas­
tante interessado nas 
questões de geografia 
local, pelo hábito de 
professar a matéria no 
Instituto de Educação 
do Distrito Federal. 

O barco de vela utilizado pelo autor em sua excursão pelo 
lito1·al. Na fotografia vê-se o dr. Luiz Côrtes Vieira da Silva, 
juiz de Direito de Turí-Assú, e o viajante francês Qamille 
ROY, que pouco tempo depois faleceu vitimado peio im-

paludismo. Fotografia tomada perto de Igarapê Grande 
FOTO S. FRÓIS ABREU 

Os conceitos aquí emitidos e a documentação fotográfica dão bem 
uma idéia do que há por aquelas ínvias paragens e sugerem estudos de 
outras zonas do País, com documentação fotográfica que sirva para per­
mitir que nossos compêndios de Geografia possam sempre dar exem-
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plos brasileiros, en1 substituição às gravuras do estrangeiro que geral­
mente ilustram as páginas dos nossos livros escolares. 

No caderno de notas destaco as seguintes informações que repre­
sentam uma contribuição para a geografia regional: -

Caminhamento entre Partida a pé de São José, às 7,20 da manhã, 
s. José e 0 Inglês com o rumo S 70°. W. Acertado o passo de 

marcha e relacionado com o tempo: cada 5 
minutos - 500 passos - 330 metros. 

ÀS 7,50 n~ma mina velha. Às 7,59 da estrada, rumo N 60°. E parte 
o picadão para a mina do Mestre Antônio. Sigo rumo W justo. Às 8,01 
um grande barranco à esquerda e logo o Igarapé do Jussaral, para oS a 
mina do Jussaral, 20 minutos de pesquisas aí. ÀS 8,30 temos vários cami­
nhos: a N 30°. E segue o caminho para o Frechai que dista cêrca de 
uma hora de marcha a pé; aS 70°. W o caminho para a mina do Jeni­
papo, perto; a s 30° para a mina Barriguda, que dista cêrca de meia 
hora. Partimos às 8,35, às 8,38, no rumo N 50°. W fica a duas centenas 
de metros a mina Manjaca. Às 8,52 o riacho Perdiz que corre para N 
7oo. w. Aí encontramos lajes dum xisto ferruginoso (filito decomposto'?) 
e blocos de quartzo. Às 8,55 penetrámos num terreno cheio de colinas de 
alturas de 10 a 20 metros. Às 9,01 um riacho que corre rumo N 50°. W 
menor que o anterior. Aquí fica a mina Califórnia. Há um jussaral cujo 
solo é aurífero e já deu muito ouro. Todo o terreno está remexido e a 
mata rarefeita. ÀS 9,05 outro riacho, ainda da Califórnia, com o mesmo 
rumo, que o anterior. O lugar já está muito trabalhado; por todos os 
lados, montículos de cascalho e terra revolvida. Aquí diz o. guia que é 
a casa do ouro. Estamos na zona de matas no seu limite; para o rumo 
NW, muito perto daquí começam as campinas do litoral. Continuando, 
sobe-se uma colina duns 20 metros onde há um grande pé de bacurí. 
As 9,10 deparámos com barrancos de quartzo duro e escuro, encaixada 
nas argilas vermelhas, com uma possança visível de 2 m. Dêste ponto, 
a estrada vai sempre cambando para SW. Às 9,30 chegámos à mina do 
Genipapo. Trabalham ai há 7 anos. Informa o guia que deu um "ourão"; 
deu pedras de 5 e 8 contos de réis. Um caboclo que está na cadeia, cum­
prindo sentença, por crime de morte, achou uma "pedra" que deu 8 
contos de réis, quando o ouro estava sendo pago na zona a 6$000 a gra­
ma. Daqui para N NE fica a casa das velhas. Nos arredores encontra­
mos filitos decompostos muito ferruginosos, com camadas de itabirito 
e manganez. Estão na direção N 50°. E e se apresentam quasi verti­
calmente. Ao Sul dessa mina do Genipapo fica a Serra Pirocaua. Às 10 
horas partímos do Genipapo, com rumo SW, 100 metros adiante fica 
o rio Genipapo, que é apenas um filete dágua de 1 metro de largo e 5 em 
de profundidade. Rumo N, mais 300 metros e chega-se ao campü que 
se estende por uns 2 quilômetros para o N até a fazenda das velhas. 
Às 10,06, partimos daí e às 10,16 chegámos ao marco do terreno das ve­
lhas, bem perto do lugar onde há uma linda tatajubeira, no terreno dq 
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Govêrno. Seguimos rumo S para a Serra Pirocaua. Entre 10,18 e 10,40 
sobe-se a borda do planalto com certa dificuldade. A diferença de nível 
é de perto de 80 metros e o planalto superior tem uns 300 metros em 
cada direção. Para SE notam-se os vestígios do trabalho dos ingleses. 
Há uma lagoa no alto, entre pequenas depressões no chapéu de ferro. 
A Serra é uma massa de bauxita fosforosa, coberta de laterita (chapéu 
de ferro) . Ao descer da serra almoçámos na casa do Firmino Caxias, 
no lugar Juiz de Fora. A Serra fica aoS da Casa e acompanha o man­
gue que é a vala do Juiz de Fora. A vala sai para o N e vai para E. 
Da casa do Firmino, após o almôço às 13,20 seguimos para o Inglês. 
As 13,27 água do Juiz de Fora que corre para o N. Daí a estrada segue 
rumo NW, passando por colinas e matas com madeira guariba para 
casas. As 13,45 chegámos à mina do Japó, já do distrito do Inglês. Al­
guns dias atrás haviam apanhado ai um "pedaço" de 6 contos. Pouco 
ao N dêste lugar, no mangue, havia muito ouro. Foi explorada e "era 
só contos de réis" diz o guia. A Japó fica no alto duma chapadinha. As 
matas nos arredores conteem muita baunilha. As 13,52 partimos do Japó, 
rumo W às 13,57 estávamos entrando no Inglês e passámos em frente 
a um engenho banguê, moendo cana e fabricando açúcar. O casaria ali­
nhado vai tomando nomes em cada trecho; logo à entrada fica a Ave­
nida Cearense, depois Vila Nova, Boa Vista e Inglês. A rlireção do ar­
ruamento é NW. 

o meio físico O Noroeste do Maranhão na parte que abrange as pre-
sentes considerações está compreendido entre os para­

lelos de 1.0 e 2.0 lat. S e entre 45° e 46°30' long. W de Greenwich. A 
abundância de chuvas, sua frequência durante quasi um ano inteiro 
e a viração de ventos alíseos, peculiares à zona ínter-tropical, são ca­
racterísticas locais. No trecho especialmente considerado neste artigo, 
que abrange uma área superior a 3.000 quilômetros quadrados, não há 
siquer uma cidade importante. Turí-Assú, a principal, nada mais é que 
um agrupamento de antigos casarões, hoje quasi em ruínas, denunciando 
uma época, de antiga prosperidade. 

A falta de comunicações parece ser a razão principal da decadência 
regional. 

A navegação, outrora mais abundante, foi escasseando e hoje está 
praticamente suprimida. Somente pequenos barcos de vela, fazem via­

, gens irregulares e muito escassas, para São Luiz. A facilidade que o re­
gime de ventos trás à navegação de vela, poderia criar um tráfego in­
tenso como acontece na Baía. 

As comunicações por terra quasi não são utilizadas, tendo contri­
buído para isso os ataques dos índios bravos que vindos das aldeias mais 
do sul, faziam frequentes incursões no baixo GU1·upí, baixo Maracassu­
mé e baixo Turí. 

A falta de um grande incentivo à agricultura e as dificuldades tra­
zidas pela carência dos meios de transportes trouxe aquela intensa de-
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cadência à zona, fazendo da grande cidade de Turí-Assú, dos tempos 
idos, pouco mais que uma tapera nos dias que correm. 

Tôda a zona do Noroeste maranliense se enquadra no tipo duma 
planície que tem à guisa de serras apenas alguns testemunhos de anti­
gas formações poupadas à erosão. As serras são elevações da ordem 
de menos de uma centena de metros, sôbre os terrenos adjacentes. 
Tiracambú; visitada por Cáper de Sousa, Pirocaua, pelo autor, são 
apenas resíduos de outras formações onde talvez uma capa laterítica 
tenha facilitado a permanência até os nossos dias. O aspecto geral é 
chato, os rios são sinuosos e meândricos, sobretudo na larga faixa in­
fluenciada pelas marés. 

Os panoramas aéreos pintam bem êsse ambiente anfíbio da ex­
tensa orla litorânea, sulcada de rios sinuosos que se comunicam por 

um emaranhado de me­
andros que criam ilhas 
de mangues por tôda 
parte. A orla lodosa 
nalguns pontos penetra 
muitos quilômetros 
para o interior, noutros 
trechos ela cede logo o 
espaço à formação de 
campinas, atapetadas 
por· uma relva verde 
claro que contrasta 
muito com o escuro da 

Alto da Serra Pirocáua, vendo-se uma pequena lagoa nas folhagem dOS mangues. 
depressões do chapéu de ferro laterítico 

FoTo s. FRóis ABREU Noutros pontos, em ge-
ral no centro das ilhas 

de mangues, ou nos trechos já menos visitados pelas marés, aparecem 
os apicuns com o solo já mais consistente e rarefeito de vegetação. O 
litoral tem um nítido aspecto guianense e foi com grande propriedade 
que Glycon de Paiva propôs a denominação de guiana maranhense 
para tais rincões. A fisiografia é geral aos litorais guianenses, àquem 
ou além do Oiapoque. 

Segundo Glycon, "os únicos autores que, de um modo ou outro, 
tiveram, talvez ao mesmo tempo, intuição do prolongamento, para o 
sul do Rio Amazonas, da feição geofisiográfica constituída pelas Guia­
nas, foram Arrojado Lisboa e Katzer. Lisboa inculca completa iden­
tidade entre o Gurupí e as Guianas do Norte claramente significada 
nas seguintes palavras suas: "Nenhum outro país como a Venezuela se 
apresenta em condições tão semelhantes ao Gurupí". 

De fato, situada igualmente na zona equatorial, com um mesmo 
relêvo topográfico e idêntica constituição geológica, a região aurífera 
está coberta de espessas matas e cortada por inúmeros igarapés com 
o mesmo regime hidrográfico". 
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Para Harrison, o conhecido geólogo que maiores conhecimentos tem 
divulgado sôbre a geografia e recursos minerais da Guiana Inglesa, a 
Guiana "se estende ao longo da costa da América do Sul, desde a foz 
do rio Orinoco até a foz do Amazonas e interior do Brasil". Glycon de 
Paiva em "Ouro e Bauxita na região do Gurupí" - Boletim n.0 18 do 
Serviço de Fomento da Produção Mineral, Rio, 1937 - estende mais 
para este o limite fixado por Harrison, fazendo chegar o tipo Guiana 
até a foz do rio Turí-·Assú, tomando como "traços distintos e peculia­
res a essa feição" características geológicas e geomorfológicas resumi­
das em duas frases: 

1) Coexistência contínua de um fundamento arqueano único, pe-· 
trologicamente complexo, dinamometamorfoseado e pene-planado ex­
pondo rochas intensamente decompostas em lateritas e cangas, gra­
ças ao clima e à densa vegetação equatorial . 

2) Subsistência universal, sôbre êsse fundamento, dos derradeiros 
despojos de uma série tão metamórfica como a "Série de Minas", atin­
gida ao longo da feição considerada, pelas mesmas orogeneses plasman­
do, em tôda parte, uma só direção geral paralela ao alongamento geo­
gráfico das Guianas". 

às citadas feições geológicas cumpre ainda adicionar outros ele­
mentos de identidade geográfica representados pelo regime hidrográfico 
da baixada, com seus rios de estuários e o movimento do curso ditado 
unicamente pela maré; a flora dos mangues e o tipo de costa concor·· 
dante, com sua larga plataforma continental, verdadeira baixada imt-rsa 
correspondente à baixada emersa, revolvida por tôda. a parte pelo en­
xame dos garimpeiros. 

o clima A região tem as características do clima equatorial súper-
úmido, peculiar à costa setentrional da América do Sul 

a partir da foz do Amazonas para o ocidente. Na Guiana Maranhense o 
clima faculta uma intensa decomposição das rochas, transformando os 
feldspatos preferencialmente em materiais lateríticos, pela solubiliza­
ção de parte da sílica. Analisando-se os dados metereológicos sôbre a re­
gião de Turí-Assú, observa-se que reina sempre na região uma umida­
de muito grande, da ordem de 80 a 90/{· em 9 meses do ano, superior a 
85% em 7 meses. Na época sêca que abrange os meses de Setembro, Ou­
tubro e Novembro a umidade relativa baixa apenas a 77% e 80~;{,. A 
quantidáde de chuvas é de ordem superior a 2000 m/m, caindo abun­
dantemente entre Janeiro e J"ulho, época em que grande parte da pla­
nície fica completamente encharcada. Nos meses de Março, Abril e Maio, 
é comum chover 25 dias em cada mês. Pode-se assim, avaliar como ficam 
os caminhos, atendendo-se ao fato de que são simples veredas, por den­
tro da mata sôbre solo argiloso! Os dados sôbre umidade são médias 
de longos períodos de observação na estação de Turí-Assú; na zona da 
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mata pode-se afirmar que durante tôda a época das chuvas reina a 
saturação. 

A temperatura média anual é de 26° com uma variação apenas de 
dois graus entre o mês mais quente e o mês mais frio. 

A natureza 
geológica 

Os estudos geológicos são grandemente dificulta­
dos principalmente pela cobertura de aluviões mo­
dernos que escondem os poucos afloramentos do 

substractum rochoso. 
As observações mais meticulosas permitem ver-se alguns despon­

tamentos de rochas cristalinas antigas (grano-dioritos, granitos) e eru­
ptivas mais modernas (diabasios); vestígios duma série altamente me­
tamórfica, porém já muito metasomatisada, em vários trechos, já no 
curso baixo dos rios Gurupí, Tromaí, Mamcassumé, Turí, afloramentos 
de camadas calcáreas e arenitos com fósseis no litoral (Carutapera). 

Em todo o litoral da Guiana Maranhense, o complexo cristalino 
acha-se encoberto e provavelmente se encontra a grandes profundida­
des sob as séries sedimentares terciárias. Mais para o interior encon­
tram-se camadas da série metamórfica ("Série do Gurupí", de Pedro 
de Moura), profundamente alteradas, com mergulhos quasi verticais e 
sensivelmente peneplanizadas. Na zona do Inglês tivemos mesmo opor­
tunidade de observar camadas que nos pareceram de filitos decompos­
tos, pequenas lentes de itabiritos e leitos .de pirolusita, sôbre os quais 
assentavam as camadas de aluviões e coluviões auríferos. 

Só muito para o interior aparecem arenitos referidos ao cretáceo, 
por Pedro de Moura. Propriamente a zona guianense se compõe da 

Arenito terciário dos arredores da cidade de Turí-Assú. O material é empregado nas construções 
antigas da cidade sob a forma de lajes. Trata-se de um arenito calcá1·eo, poroso e cheio de im­
pressões de fósseis. Nesta gravura pode-se notar a abundância de lamelibrânquios do gênero 

Mytilus 
FOTO S. FRÓIS ABREU 
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baixada com as pequenas ondulações proporcionadas pelo fundamento 
arqueano e pelos resíduos de "Série do Gurupí" com seus filões de 
quartzo, e raras "ilhas" de lateritas e bauxitas fosfatizadas. Represen­
tam essa feição, a Trauíra, na foz do Maracassumé, verdadeira ponta do 
continente, feita apenas pela interferência dum igarapé na sua parte sul, 
e a serra Pirocaua, de natureza idêntica porém sôbre um núcleo que pa­
rece ser representado pelos sedimentos algonquianos. 

Em TuríAssú afloram arenitos calcíferos que encerram uma fauna 
marinha que tem revelado caracteres modernos . 

Material dessa procedência foi estudado há anos nos Estados Uni­
dos e descrito na monografia do Serviço Geológico referente aos fósseis 
terciários . 

Por ocasião de nossa viagem colhemos algumas amostras de are­
nitos em Turí-Assú com abundantes impressões de MYTILUS, amostras 
que mereceram um pequeno estudo do paleontologista Matias Roxo, pu­
blicado resumidamente no Relatório Anual do Serviço Geológico refe­
rente ao ano de 1935. 

Em Carutapera, na foz do Gurupí, Arrojado Lisboa encontrou ca­
madas calcáreas fossilíferas que foram referidas ao mioceno e compa­
radas às de Pirabas, na costa do Pará. A fauna de Pirabas tem gran­
des afinidades com outras da América Central e Antilhas. 

E' possível que as camadas miocênicas se tenham estendido até a 
zona do Turí-Assú, pelo litoral, ao norte do limite de exposição do cris­
talino e dos xistos metamórficos. :Esse fato tem uma grande significação 

Ilha "Trauíra", na costa do Maranhão, junto à foz do rio "Maracassumé". O litoral aí tem 
grandes extensões de baixios que dificultam a navegação. A ilha representa um núcleo dia­
básico laterizado e posteriormente fosfatizado. Fotografia tomada do banco de areia entre 

"Trauíra" e a ilha do "Apeú" 
FOTO ENG. 0 PER BER'.CH 
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No primeiro plano, coberto de gramíneas, o alto da ilha Tra?.clra. No' fundo, os mangues do 
litoral. Foto olhando para o Sul , 

FoTO S. FRÓIS ABREU 

no ponto de vista econômico, pelas possibilidades na ocorrência de 
petróleo. 

A natureza geológica do território se resume principalmente na 
existência dum núcleo - rochas cristalinas abissais, modificadas por 
injeções ácidas e intenso metamorfismo, - de sedimentos algonquia­
nos peneplanizados e duma cobertura quaternária generalizada, dando 
lugar somente a pequenos despontamentos do mioceno. Disso resulta 
a topografia uniforme e chata da baixada. Não há acidentes de relêvo, 
salvo as colinas dos restos do cristalino e da "Série do Gurupí" e as 
capas de naturezalate:rítica, feições que não chegam a elevar muitas 
dezenas de metros acima das áreas adjacentes. 

O tipo 
dos rios 

Na rege hidrográfica do noroeste do Maranhão atuam 
três fatores principais: a intensa pluvosidade, a natu­
reza do solo e ·a influência das marés . 

A grande precipitação de chuvas que como vimos, é de ordem su. 
perior a 2 mil milímetros anuais, faz alagar grandes tratos de terra,. 
quer na zona das matas, quer na dos campos. 

A natureza do solo é impermeável, pois se compõe em grande parte 
de argilas resultantes da desintegração dos antigos montes de filitos 
e xistos argilosos, de modo que não encontrando fácil circulação sub­
terrânea, fica em parte estagnada nas depressões, enquanto o restantP 
corre para os rios que, de um modo geral, correm de S para N mos-· 
trando quasi nulo declive . 
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Disso resultam as gran­
des enchentes na estação 
de mais intensa pluviosi­
dade e a formação qe pân­
tanos que criam uma con­
dição propícia ao péssimo 
estado sanitário da região. 

As marés em todo o Ma­
ranhão são muito grandes 
de modo que em virtude da 
p e q u e n a declividade do 
solo, na maré enchente as 
águas são recalcadas cau­
sando os alagados exten­
sos nas várzeas dos rios. Os 
rios teem dois perfis ca­
racterísticos: os que são 
longos, como o Gurupí, o 
Maracassumé, o Turí, teem 
um curso alto, na região 
dos arenitos cretáceos, no 
cristalino e nos xistos me­
tamórficos onde há cor­
redeiras e uma certa decli­
vidade, depois o curso bai-

Rio Maracassurné. Note os meandros e o tipo de 
vegetação !itorl!nea 

FOTO CAPPER DE Souz.\ 

Vista do rio Turí-Assú, nos ar1·edores da cidade do mesmo nome 

FOTO S. FRÓIS ABREU 
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xo na planície onde ficam sujeitos à maré. Os outros, os mais curtos, 
teem muitas vêzes pouco mais que o estuário, largo, em forma de trom­
beta, e são praticamente salobros, salvo nas extremidades mais ao Sul, 
onde se reduzem a valetas cortando a planura argilosa das campinas 
ou as pequenas e leves ondulações dos terrenos mais antigos. 

A f 0 r m a O litoral é extremamente recortado pela presença dos 
d a c o s t a rios com a foz em forma de trombeta e pelo rendi-

lhado de ilhas formadas pelos furos sinuosos que re­
talham as terras baixas cobertas de mangues. A plataforma continen­
tal é extensa, o mar é bastante raso, os baixios são frequentes e cau­
sam grande perigo à navegação. 

A costa se filia ao tipo baixo e lodoso, sem nenhuma deserepância 
especial do tipo guianense entre a foz do Orinoco e do Amazonas. Se­
gundo Katzer os caracteres peculiares à costa entre o Gurupí e o Ama­
zonas são devidos a ser uma costa de desagregação, sujeita às ações 
destrutivas após sua emersão em período não muito antigo. 

llavesa-,,;io j;.r 

Oceano A 1:/an lico 

Zona 

Bloco diagrama representando as condições gerais do litoral da guiana maranhense, segundo as 
idéias de S. Fróis Abreu 

Katzer, há mais tempo, e Glycon recentemente, puseram em des­
taque êsse levantamento do litoral do Pará e Maranhão. Um fato di­
gno de registo é a interrupção das "Séries das Barreiras", no trecho entre 
Gurupí e o Turí, pelo menos das suas feições mais salientes. Das bar­
reiras se notam pequenos vestígios aplainados e ao nível do solo indi­
eando que uma atividade erosiva grande se manifestou naquele trecho 
carregando camadas de argilas variegadas que noutros pontos do lito­
ral maranhense assinalam bem a faixa terrígen.a da sedimentação 
pliocênica. Teria havido portanto, em época post-pliocênica, um abai­
xamento progressivo que provocou a ingressão marinha, destruindo as 
barreiras e, posteriormente, uma emersão que deu a grande planura 
úmida de largura variável. 
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Ficariam como testemunhas alguns nódulos mais resistentes, como 
as camadas de bauxitas fosfatizadas de Trauíra e Pirocaua, e os pe­
quenos despontamentos de xistos metamórficos algonquianos, com 
veios de quartzo . 

A foz dos rios é trabalhada quasi exclusivamente pela ação das 
marés, que na zona tem amplitude bem acentuada. Segundo os dados 
de Arrojado Lisboa, em Viseu é de 4 m 63, devendo ser dessa ordem de 
grandeza em tôda a zona considerada. Como assinalam todos os au­
tores que já observaram a costa, não há formação de deltas porque fal­
tam duas condições precípuas para a elaboração dêsses depósitos: o 
transporte abundante de sedimentos e a calma das águas marínha no 
litoral. 

Devido à insignificancia do declive dos rios e à suavjdade 1io relêvo 
em tôda a zona até as cabeceiras, a massa de argilas transportada é 
pequena. A influência da maré se faz sentir muito no interior e só a 
ela se deve o transporte de algum sedimento que, chegado ao mar, é 
Jevado pelas correntes oceânicas passando na costa com rumo SW. 

Vale a pena transcrever algumas palavras de Glycon de Paiva que 
pintou com felicidade as condições gerais da costa, nesse trecho: 

"Em resumo, as características essenciais do litoral considerado 
são: costa chata, em emersão, com uma extensa plataforma continen­
tal (150- 200 milhas) frànjada de um formigamento de "ilhas", sim­
ples bancos de areia conquistados pelos mangues e invadidos pela maré 
alta. Os estuários dos rios desmedidamente largos e desproporcionados 
aos cursos a que servem. Estes, teem declividade muito fraca e nenhuma 
eapacidade de transporte nos trechos inferiores. 

Os grandes agentes físicos nestes organismos são as correntes do li­
toral em marcha para o norte, e as correntes da maré avançando, de 
arrepio na enchente pelo interior das terras como legítimo rio salobro, 
ou escoando, à feição na vasante. 

A vida do navegante nos baixos rios dos lindes Pará- Maranhão 
está polarizada pela maré: espera-se a maré enchente para subir e a va­
sante para descer. Só com a maré cheia se podem vencer as "cachoei­
ras" inferiores, como Santo Antônio, Curucaua, etc. As próprias distân­
cias se contam em marés: do pôrto A ao pôrto B, são, por exemplo, 
duas marés, o que quer dizer que a viagem exige duas "enchentes" ou 
duas "vasantes" com um intervalo de espera". 

Dado o sistema de transportes naquele litoral, onde se utilizam 
ou pequenas canoas a vela, remo e vara ou os batelões maiores a vela, 
e como pelos meandros dos furos, entre duas paredes altas da vegeta­
ção do mangue, o vento pouco representa, a maré constitue o princi­
pal fator nas comunicações. As canoas chegam ou partem de acôrdo 
com a maré que assim representa um fator preponderante na circula­
ção humana em tôda a região litorânea. 
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O manto 
vegetal 

As formações vegetais podem ser consideradas grosso­
modo de sul para norte como fazendo parte de três 
tipos essenciais: a mata, a campina e o mangue. 

Evidentemente não existe uma separação nítida, segundo latitudes, 
porém partindo da costa, depara-se a princípio com a formação dos 
mangues que a seguir é substituída pelas gramíneas dos campos secos 
ou alagados ,e finalmente penetra-se na zona das matas. Essas às vêzes 
avançam muito para o Norte enquanto os campos penetram fundo para 
o Sul, consoante condições locais, favoráveis ou não. 

o mangue é um tipo de vegetação inconfundível e apresenta cara­
cterísticas muito especiais. Vive num ambiente salgado, tem uma gran­
de capacidade de reprodução e invade facilmente as zonas lodosas agin­
do como um importante fator de consolidação dos terrenos. Os man­
gues cobrem tôdas as regiões lodosas alagadas pelo mar, emitem um 
emaranhado de raízes aéreas que provocam a fixação da planta. :S:sse é 
o que corresponde ao Rhizophora mangle L., cujas cascas são ricas em 
taninos e exploradas em alguns pontos, como Parnaíba, donde se faz 
exportação para os cortumes do Sul. 

Ocupa os terrenos em contato direto com as á~uas levemente sa­
lobras ou bastante salinas ao passo que o chamado mangue seriba, si­
riúba, saraíba, dá preferência às zonas de águas menos carregadas de 
sais. Em geral, os mangues formados pel9 Rhizophora mangle (man­
gue vermelho) e Lagunculária racemosa (mangue branco) ocupam as 
frentes que recebem diretamente as águas da maré enchente e os si­
riubais ficam na retaguar.da, em terreno já menos salino e menos visi-

Vegetação de mangues no litoral maranhense. Em tóda a costa NW. do Estado os mangues 
tomam grande desenvolvimento, formando drvores de 10 m de altura e troncos até de 1,m50 
de circunferência, na base. A grat•ura most1·a bem o emaranhado de raizes adventícias ao 

mangue vermelho (" Rhizophora mangle") crescendo na vaza litorânea 

FOTO ENG.0 PER BERTH 
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tado pelas águas da maré. O mangue seriba corresponde, pelo menos, 
a duas espécies de Avicennia, não tem aquelas raízes aéreas que tor­
nam tão característico o porte do mangue vermelho e não pode ser con­
siderada uma planta tanífera. A madeira do mangue vermelho é uti- , 
lizada em construção e dá bons caibros, muito resistentes à água; é 
madeira dura e pesada. A do mangue seriba é muito inferior. Os man­
gues formam uma importante orla litorânea . cobrindo para mais de 
50.000 H e acompanham também em certa extensão o curso dos 
rios formando uma pequena pestana, enquanto nas margens se en­
contram terrenos alagadiços e suficientemente salinos. 

A campina é constituída essencialmente, por uma relva de gra­
míneas que atapeta as baixadas entre a região dos mangues e a das 
matas. 

Em geral, na região percorrida, não tomam grande extensão por·­
que a formação florestal em alguns pontos chega muito perto da costa 
c quasi toca o mangue. Mais para o oriente do Turí, os campos tomam 
grande desenvolvimento e representam uma feição fitogeográfica do­
minante. 

Nalguns dos campos entre os mangues e as matas tem havido in­
tensa garimpagem, pelo encontro de aluviões bastante remuneradores. 

As matas, ao sul dos campos da baixada, devem ser filiadas ao tipo 
amazônico, conquanto não cheguem a representar a verdadeira pu­
jança da Hyloea. São formações hidrófilas, com muitos representantes 
típicos da flora amazônica encontrando-se, mesmo, em alguns trechos 
a Hevea brasiliensis. Infelizmente aquí já ela não encontra o perfeito 
habitat e as tentativas feitas para seu aproveitamento, ao que nos 
consta, foram mais ou menos fracassadas. Palmeiras da Hyloea como 
assaí (Euterpe) são comuns; a baunilha é até objeto de exploração e 
as madeiras de lei poderiam representar uma rendosa atividade se a 
isso não se opusesse a dificuldade de transporte . 

i'tJaqgve vermelho 
R!Jyzophoro lJlfl!!,'Jl.e.,.t 
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Desenho esquemático dum corte no litoral da guiana maranhense, mostrando o mangue vermelho 
com suas raízes aéreas fixando a planta no terreno inconsistente formado pela vasa negra 
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As matas do Turí e do Maracassumé são tidas como portadoras de 
excelentes essências florestais . Em alguns trechos baixos há verda­
deiro igapós como no vale Amazônico. As matas, em seu conjunto, re­

. presentam uma faixa no limite sul da baixada e cedem o terreno aos 
campos do planalto do interior, já em zona mais sêca. 

As .-i que z as Por muito tempo a região foi tida como inacessí-
m in e r a i s vel, pelo terror que infringiam os índios Urubús, 

porém com a pacificação os técnicos puderam per­
corrê-la em várias direções e dêste modo aquilatar as riquezas do solo. 

Ainda se conhece muito pouca cousa respeito às riquezas minerais 
do oeste maranhense; os pesquisadores teem passado apressadamente e 

Aspecto da mina das "Piabas", uma das mais exploradas, no distrito do "Inglês". Não obstante 
a época de estiagem, note-se como o solo é alagado nor tóda par~e 

FOTO S. FRÓIS ABREU 

a zona apresenta dificuldades sem par. Só Cáper de Sousa perma­
neceu longos meses numa atividade profissional, digna de relêvo, o que 
lhe permitiu um conhecimento de certo modo minucioso, principal­
mente com relação ao problema do ouro. 

Dois são os produtos minerais já conhecidos e merecedores de aten­
ção: o ouro e a bauxita; há ainda um terceiro que poderá trazer grande 
interêsse à região- é o petróleo, cuja existência, se bem que não pro­
vada é, contudo, possível mercê das condições geológicas existentes·. 

o ouro do oeste maranhense é conhecido desde o tempo do Impé-:­
rio e já o barão de Capanema havia se interessado pela exploração, co-
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missionando Arrojado Lisboa para estudar as condições de seu apro­
veitamento . 

Recentemente o DepaTtamento Nacional da Produção Mineral deu 
atenção ao problema e os estudos de Pedro de Moura, Glycon de Paiva 
e Cáper de Sousa em publicações recentes, atestam a atividade de 
técnicos do Ministério da Agricultura naquele distrito aurífero do Pais. 

De todos os trabalhos realizados nessa fase moderna de estudos, 
chegou-se a um conhecimento bem exato das condições de ocorrência 
do metal precioso naquela região. Cáper de Sousa que permaneceu 
na zona durante meses a fio, poude organizar um mapa geral dos ga­
rimpos e minas em exploração ou abandonadas, descrevendo os cara­
cteres essenciais dos diversos tipos de jazidas. De seus trabalhos se con-

A maquinária mais adiantada na e:z,plo­
ração do ouro no distrito do "Ingl<Js". 
São peças feitas de madeira e tela me­
tálica. Na fotografia vê-se o autor dêste 
artigo. Garin:zpo perto da serra Pirocáua 

FoTO S. FRÓIS ABR>.u 

Um aparelho de lavagem de ouro, ar·ma­
do para funcionar. No chão, em frente, 
cascalho fino i á lavrado e apurado. 
Vecm-se dois garimpeiros em trajes de 

repouso e o francês Camille R.oy, com-
panheiro'ii:tk viagem do autor 

FOTO s o FRóiS ABREU 

clue que os depósitos auríferos do oeste maranhense se classificam em 
dois tipos - coluviões (ocasionalmente eluviões e aluviões) e depósitos 
primários em filões·quartzosos e enriquecimentos ligados com intrusões 
magnáticas. 

Entre os depósitos de placeres alguns teem a particularidade de se­
rem placeres de marinha, onde se explora o metal na vasa do mangue 
nos terrenos alagados pela maré . 

As jazidas primárias ficam mais para o Sul (Alto Gurupí, Alto Ma­
racassumé), porém geraram também placeres nas cercanias. O ouro 
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Lar dum casal de velhos na região aurífera. Para sustentar a panela, uti/.i­
zam. esferas de aco que serviram nos moinhos de bola da mineração dos in­
gleses. Sóbre uma delas está um cadinho refratário, do ti:!lo usado ·oara aná­
lise de ouro. Na região é frequente o encontro de peças B objetos de laboratório 

duma Companhia inglesa que fracassou alí 
FOTO. S. FRÓIS ABREU 

da região, se­
gundo Cá­
per, parece 
provir todo 
originalmen­
te de disse­
minação di­
fusa nos gra­
no-diori­
tos que for­
mam essen­
cialmente a 
forma­
ção cristali­
na dominan­
te na região 
entre o Turí 
e Gurupí. 

Essas rochas mostram um metamorfismo dinâmico intenso, com 
·passagens graduais para gneiss, horfelds e xistos cristalofilianos. Tam­
bém ocorrem xistos metamórficos muito laminados, que constituem a 
Série do Gurupí, provavelmente representando um tipo correspondente 
à "Série de Minas" . 

A região dá mostras de ter sofrido uma intensa erosão que fez de­
saparecer todo o relêvo que devera ter existido outrora, mercê dos in­
dícios de falhas e da perturbação das rochas folheadas . O substractum 
rristalino acha-se num estado de peneplanização e os elementos detrí­
ticos dêsse intenso trabalho erosivo, espalhados na baixada e provavel­
mente também na plataforma continental, encerram por tôda parte 
pequenas quantidades 
de ouro . As concentra­
ções locais na planície é 
que constituem as "mi­
nas" tão espalhadas, 
entre o Gurupí e o Turí. 
Uma das característi­
~as dêsses placeres ma­
ranhenses é a presença 
de ouro em grandes pe­
pitas. Fala-se do acha­
do de uma de cêrca de 
2 . 000 gr e são fre­
quentes as que pesam 
mais de 100 gr. 

Um pequeno garimpo em trabalho. Zona entre S. José 
e Tromaí 

FOTO 8. FRÓIS ABREU 



A produ­
ção ·aurífera 
da zona não 
pode ser fi­
xada com ri­
gor, porque 
a evasão sem 
as vistas dos 
poderes fis­
cais ainda é 
grande, de­
vido às con­
dições natu­
rais alí rei­
nantes. Se­
gundo nos­
sas avalia­
ções, em ju­
nho e julho 
de 1935, a 
produção na 
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um instantâneo do trabalho febril na exvloraçáo do ouro no Noroeste do 
Maranhão. O solo da mata, até quasi um metro de vrotundidade, é retira.do 
avidamente e transportado pouco adiante para ser lavrado e a:9urado. Nessa 
fotografia, que apanha 19 :?Jessoas, a maim·ia usa cha:9éu, mostrando a rudeza 
do clima. Há duas mulheres no trabalho, uma cava.nd.o e a outra transpor­
tando o material sõbre a cabeça. A proporção de mulheres é da ordem de 
100(- . A mulher que está cavando é uma velha que há poucos dias havia 

encontrado uma enorme pepita 
FoTo S. FRÕIS ABREU 

zona, seria da ordem de 10.000 gr o que daria uma produção per 
capita relativamente pequena, pois considerando o número de 3. 000 
garimpeiros em tôda a região, se teria uma produção de 3 gr por 
homem por mês; mesmo se admitíssemos a metade de trabalhadores, 
teríamos 6 gr e que daria um salário de 120$000 para um trabalho 
penoso e exaustivo. 

Outro recurso mineiro da região são os depósitos dos fosfatos de 
alumínio que se acham na ilha Trauíra e na serra de Pirocaua. Tra­
ta-se de camadas possantes duma rocha fosfatada que resulta da ação 
de guano sôbre depósitos de bauxitas e lateritas. A ilha Trauíra é cons-

Garimpo nos arredores do "Inglês". Mina das "Piábas". 
Exploração de ouro no interior da mata. Note~se a ~erruba· 
da expressamente para dar espaço para as escavaçoes entre· 

os grandes troncos e o emaranhado de raízes 
FOTO S. FRÓIS ABREU 

tituída por um bloco 
rochoso, na costa, jun­
to à foz do rio M ara­
cassumé, com uma ele­
vação da ordem de 
trinta metros e uma 
extensão max1ma de 
750 metros, tôda co­
berta de r0cha fosfa­
tada. 

Dentre vários tipos 
do minério, salientam­
se a rocha porosa, cla­
ra, de baixo teor de fer­
ro e a capa superior, 
onde por fenômenos de 
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Lavagem de ouro num ribeirinho dentro da mata. Vêem-se três máquinas em descanso. 
Note-se um norte-america:no, garimpeiro, com a casquete de marujo. Nessa fotografia as 

mulheres estão em ativida.de e os homens repousam 
FOTO S. FRÓIS ABREU 

migração o ferro se acha acumulado, constituindo um chapéu de ferro, 
ora uniforme, ora por uma racha salpintada onde as concressões de 
óxido de ferro estão ligadas pelo fosfato de alumínio. Sob o nome ge­
nérico de bauxita fosforosa descrevemos o material numa publi­
cação do Serviço de Fomento da Produção Mineral (Boletim n. o 13. 
Rio, 1937); a jazida foi prospectada por uma comissão alemã que efe­

Bauxita fosjorosa pisolítica. Serra do "Pirocáua". 
1/2 do tamanho natural 

Foro ALFl!Eilo CosTA 

tuou várias sondagens 
que trouxeram um es­
clarecimento perfeito 
da natureza do depó­
sito. Verificou-se dêste 
modo que a camada 
fosforosa assenta sô­
bre um núcleo diabá­
sico, q u e apresenta 
uma zona alterada e 
mais acima a zona fos­
fatizada. 

A explicação mais 
razoável para a origem 
dêsses dois depósitos 
de hauxitas e lateritas 
fosforosas funda-se na 
absorção do fósforo re-
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sultante de dejeções de bandos de aves que vivessem outrora sôbre os 
mares rasos da costa do Maranhão. A falta de outros pontos salien­
tes, em tôda a região sujeita a uma intensa peneplanificação e a erosão 
das barreiras terciárias, fez concentrar sôbre Trauíra e Pirocaua todos 
os dejetos de aves, dando-se naqueles pontos os mesmos fatos que ainda 
hoje se verificam nas ilhas Chinchas, na costa do Pacífico. 

Da ação química do guano sôbre as bauxitas e lateritas, resultou 
o minério constituído essencialmente de fosfato de alumínio. O ma­
terial é um agregado rochoso, mas as pesquisas muito meticulo­
sas dos alemães permitiram a descoberta de uma nova espécie mine­
ral, classificada por Ftiederich Brandt, de Berlim, corno harbortita em 
homenagem ao célebre prof. · Harbort que chefiou a comissão de · es­
tudos na ilha Trauíra e morreu pouco tempo depois em consequência 
de moléstia alí contraída. A harbortita é um fosfato de alumínio, 
octaédrico, de signo ótico negativo; índice de refração entre 1,602 e 
1,618, pêso específico 2,798 - 2,781, dureza 5 a 5,5 e se acha quer 
sob a forma de pequenos octaedros, quer sob a forma de pequenos es­
ferolitos, na rocha fosfatada de Trauíra. 

A exploração dêsses fosfatos não foi ainda feita pela dificuldade 
de encontrar mercado consumidor, em consequência de se achar o fós­
foro ligado ao alumínio. As rochas fosfatadas exploradas corrente­
mente no mundo são os fosfatos de cálcio, cujo processo de tratamento 
está por demais generalizado . 

o minério rnaranhense, embora muito rico em fósforo, tem com­
posição muito diversa, de modo que exige processos especiais para o 
seu aproveitamento e as usinas que tratam o fosfato de cálcio não es­
tão aparelhadas para utilizar o fosfato de alumínio. Não obstante essa 
particularidade, os dois 
depósit.m: representam 
uma massa de muitos 
milhões de toneladas 
de um elemento indis­
pensável à agricultura 
racional, de modo que 
em breve terão de ser 
aproveitados. A gran­
de firma alemã I. G. · 
Farbenindustne inte­
ressou-se muito pela 
aquisição da ilha 
Trauíra; mais recente­
mente, técnicos japo­
neses estiveram visi­
tando os depósitos e fa­
zendo negociações em 
tôrno da jazida. 

Chapéu de ferro na ilha "Trauim". A rocha se com'Oõe de 
pisolitos e fra!lmentos angulosos de limonita cime-ntados 

poT fosfato de alumínio. Tamanho natuml 
FOTO ALFRE;DO COSTA 
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Nas Antilhas (ilha Redonda) e na costa da Guiana Francesa 
(ilha Grande Connetable) também foram achados depósitos semelhan­
tes a êsses do Maranhão, já explorados até o esgotamento. :S:sse fato 
põe mais uma vez em evidência as analogias profundas que integram 
a costa ocidental do Maranhão na grande província Guianense do 
norte da América do Sul. 

Não queremos encerrar essas linhas referentes à riqueza mineral 
da região em apreço sem consagrar algumas palavras ao problema do 
petróleo. 

Na época de nossa viagem às zonas do Turí e do Gurupí (1935) 
ouvimos ligeiras referências à existência de petróleo, mas não foi pos­
sível precisar algo digno de especial registo. A questão, entretanto, 
não nos passou completamente despercebida, pelas analogias de ca­
ráter geográfico e .geológico entre a Guiana Maranhense e a Guiana 
venezuelana. A grande baixada, continuando mar a dentro pela ex-

Garimveiros do lugar Cristóvão, ao N. de Turi-Assú, abrin­
ào uma cata de sociedade. o homem àesmonta, o menino 
conduz e a mulher apura o material. Note-se o hábito 

de fumar 
Foro S. FRÓIS ABàEu 

tensa plataforma con­
tinental e a presença 
dos sedimentos miocê­
nicos com a fauna de 
Pirabas, aflorando em 
Carutapera e provavel­
m e n t e continuando 
para Este sob o manto 
dos aluviões quaterná­
rios foram os elemen­
tos que chamaram nos­
sa atenção para. as pos­
sibilidades de petróleo. 

E' sabido que a costa 
brasileira é uma parte 
da província malacoló­
gica caraíbica e que as 
faunas terciárias do 
Nordeste e Norte teem 

grandes analogias com certos depósitos da Venezuela, Colômbia, An­
tilhas, América Central e Sul dos Estados Unidos. 

Se bem que unicamente no domínio das possibilidades, a baixada 
do oeste, junto ao litoral merece atenção dos geólogos. Um grande 
contingente para o problema foi dado recentemente por Cáper de Sou­
sa no trabalho "Rochas da Região de Bragança a TU1i-Assú" (Boletim 
32 do s. F. P. M. -- 1938) assinalando num mapa a distribuição 
das rochas cristalinas e dos sedimentos altamente metamorfisados. 

Infelizmente as observações naquela região são grandemente di­
ficultadas pelas condições climáticas e pelas endemias reinantes, além 
da própria dificuldade imposta pelo manto de argilas que cobre as 
camadas que interessam ao problema. 



A ocupação 
pelo homem 
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Desde o princípio do século XVII o oeste maranhense 
foi visado pelos colonizadores, que por via marítima 
penetraram nos vales do Turí e Gurupí. 

A fraqueza da massa colonizadora diante da resistência áspera da 
floresta bruta foi patente; o Homem não conseguiu dominar as difi­
culdades e não conseguiu criar alí um centro permanente de traba­
lho e de progresso. 

Não obstante a excelência das terras para culturas, o isolamento 
em que se acharam foi um dos principais fatores para o fracasso da 
colonização. Muito mais tarde, as minas de ouro do alto Gurupí e alto 
Maracassumé, criaram uma possibilidade de povoamento que não che­
gou a se efetivar por insucessos das Emprêsas. 

A zona a povoar não era das mais fáceis, com índios bravios a so­
bressaltar os poucos que se aventuravam àquelas paragens e com iso­
lamento que fazia ampliar as dificuldades de tôda natureza. 

Para mais dificultar, aquela vegetação amazônica, num clima 
quente e súper úmido, fadado a amortecer entusiasmos e estimular 
n proliferação dos insetos daninhos, inimigos do Homem. 

Diz muito bem Raimundo Lopes, geógrafo maranhense que me­
lhor pintou certos panoramas do seu Estado natal: 

"A mesma vitalidade da mata foi obstáculo à expansão 
humana. Nem as possibilidades do ouro amarelo, nem mes­
mo as ainda mais certas, do "ouro negro" no Gurupí e no 
Carú, conseguiram povoar a região. Para êsse abandono con­
tribuíram também, de certo, as facilidades da própria orla 
florestal a leste e norte, onde se constituíram as zonas agrí­
colas e onde se concentravam as populações, pois nenhuma 
outra região maranhense mais se apropria à vida". 

Assim, ignorada, fechada até hoje à marcha avassaladora 
da civilização, tendo repulsado os vários homens de vontade 
e de ambição que a quiseram devassar, a grande floresta do 
Maranhão é um campo aberto às iniciativas mais audazes. E' 
o problema do oeste maranhense, o mais desafiador de quan­
tos se nos antolham na Geografia do Estado; e sua resolução 
tem sido até agora retardada pelo caráter hesitante das tenta­
tivas, pela ausência de um impulso constante e de um cri­
tério". 

Contra o estabelecimento dum povoamento duradouro, no oeste 
maranhense, atuaram principalmente três fatores: o clima, o índio 
c a mata, que foram mais poderosos nas suas ações ante-colonizado­
ras, que os fracos atrativos apresentados pela borracha e pelo ouro. 

Depois de vários períodos de pequenos surtos, a partir de 1930 a 
exploração aurífera aumentou consideravelmente, com a grande 
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afluência dos faiscadores vindos do Norte, do Nordeste e até da Guiana 
Francesa. 

Um verdadeiro enxame de garimpeiros se espalhou pelos placeres 
entre o Turí e o Gurupí, revolvendo o solo em busca de ouro. 

Desenvolveram-se muitos povoados, pontos de concentração de 
garimpeiros; dentre êles, sobresai o Inglês, quasi no estuário do 
Tromaí.. 

A expansão do Inglês se deve à posição geográfica; situado junto 
a um estuário acessível à navegação costeira e ao lado de placeres im­
portantes, cresceu vertiginosamente e tornou-se o mais importante 

Vista parcial do povoado do "Inglês". Entre o plano da rua e a elevação do fundo corre o rio 
do "Inglês", já bem perto da foz. O "pôrto" fica atrás das últimas casas da rua 

Foro S. F'Rórs ABREU 

centro de negociações de ouro, na mesopotâmia entre o Turí e o 
Gurupí. 

Em 1935 quando já havia passado o período de máxima afluência 
naquela zona, presenciámos a um espetáculo curioso, sem dúvida, ain­
da não verificado em outros logarejos do Brasil. 

Sentavam-se à mesa do hotel súbditos de várias nações, conversa~ 
va-se em seis_ idiomas diferentes: (português, francês, inglês, idisn, 
castelhano e árabe). Alí estavam na mais completa promiscuidade, sí­
rios e judeus, franceses, espanhóis e chilenos, norte-americanos e ne­
gros de Barbados, portugueses e guianenses. 

Dentre os nacionais, não é preciso lembrar que se punham em 
evidência alguns cearenses, com a habitual loquacidade. 

Nos escritórios de compra de ouro as transações teem sempre um 
caráter misterioso e hierático. As habitações de garimpeiros denun-
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Um aspecto típico de habitação de ga­
rimpeiro no Maranhão. Construção de 
"supapo", coberta de fôlhas de palmei­
ras. Um páteo aberto, aos lados, onde 
ficam armadas várias redes para dor­
mida à noite e para a sesta durante o 

dia 
FOTO S. FRÓIS ABREU 

ciam o caráter provisório do povoa­
mento. As casas são pouco mais que 
simples ranchos, somente a rede e a 
bateia são os companheiros insepará­
veis do garimpeiro. 

A população se apresenta com um 
acentuado índice de mobilidade, os­
cilando para um lado e para .outro, 
conforme as notícias de sucessos nos 
diferentes garimpos. Daí o caráter 
reservado dos vendedores de ouro que 
sempre receiam a invasão de seus do­
mínios pelo avalanche de garim­
peiros. 

A civilização da garimpagem pro­
duzida pela onda humana que está 
"passando" pelas terras maranhen­
ses, trás apenas consequências tem­
porárias. Neste momento represen­
tam um gênero de atividade de que 
não se terá o menor vestígio daquí há 
pouco tempo. Os centros animados 
se transformarão em taperas que de­

saparecerão em três invernos. As enxurradas encherão de lama as catas 
e espalharão os montes de cascalho, apagando os últimos indícios da 
febril atividade que passou. 

Nestas condições náda restará na região mais que a lembrança 
dêsse bom tempo, dessa afluência que movimentou tantas energias, 
sem deixar alí uma obra de caráter duradouro. 

E' essa a caracterís­
tica da civilização da 
garimpagem. Somente 
o ouro filoneado pode­
rá levar algum dia 
uma "civilização" mais 
duradoura, às longín­
quas paragens do oes­
te maranhense. Somen­
te grandes companhias 
com organizações com­
plexas poderão enfren­
tar os difíceis proble­
mas da mineração na­
queles lugares. 

A exploração da bor­
racha quando a extra-

Um rancho tosco de garimpeiro. A frente da casa o proprie­
tário apresenta-se com os obietos inseparáveis: a pá, a bateia 
e o chapéu. No fundo, pendurada, a rede. A esquerda, iunto 

à mata, outro ràncho. Região do rio S. José 
FOTO S. FRÓIS ABREU 
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Inspetoria fiscal Aurífera ç,..,_,_. 
Mina de ................... ~~········-·························-·······--· 

Em . f de .. <21/~7-;;~·=~;, '{ 
. O ~iro n.•j;.{/t-1 . ····:·~a::;--:---····-·-·-·- ... ····---l~,_ptsMib~c2 os: 

o fino gramas- a ··6~ f} . ~·~. t~H 
.. 712~ 

"Fac-stmile" do talão de fiscalização da mina "Piaba". O 
garimpeiro Oizino Bezerra recolhera 42,05 gr de· ouro fino 

e oito pepitas pesando 369 gr 

ção dêsse produto 
ainda compensava 
grandes sacrifícios, 
nunca teve alí gran­
de importância . 

Outros produ­
tos florestais, como 
o cumarú, a copaíba 
e as madeiras de lei 
também nunca pu­
deram representar 
grande comércio . 

Houve, não há 
muito, uma tentati­
va de exploração de 
babassú e culturas 
tropicais na zona de 
Turí-Assú, sob o in­
fluxo de capitais bel­

gas. Infelizmente a falta de orientação e o desentendimento entre pro­
motores e executores foi a causa do fracasso da Empresa que se esta­
beleceu no Castanha!. 

Como se vê, os atrativos regionais, atualmente, não são muito elo­
quentes. E' preciso que se continue a estudar a região em busca de 
aigo que anime o Homem a lutar contra a Natureza rude. Melhorar 
a região fazendo o saneamento indispensável a uma ocupação dura­
doura, criando meios 
de transporte e fi­
xando emigrantes 
seria exigir um sa­
c r i f í c i o demasia-

. do dos poderes pú-
blicos. 

Descobrir novas 
riquezas que atraiam 
o Homem e o fixem 
à região - é o pro­
blema que agora se 
impõe e que cabe 
aos nossos jovens 
viajantes, que te­
nham espírito de ini­
ciativ:a, alma de pes­
quisador e energia 
de bandeirante. 

"Fac-símile" do talão de fiscalização da mina "Japó". Entre 
ouro fino e ~lJeyitas o garimpeiro AntOnio Motats recolheu 

472,6 gr 
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RESUMÉ - RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY - ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

Le présent article, écrit par un ancien professeur de Géographie, renferme des considérations 
intéressantes sur une région du nord du Pays encare peu comme mais três curieuse et remplie 
d'attraits pour les geographes et pour les naturalistas. ·. · · 

Le titre répand un concept récement divulgué par le géologue Glycon de' Paiva et maintenant 
rendu encare une fois public par S. Fróes Abreu - celui de considérer une partie du littoral, 
de, l'état du Maranhão, comme appartenant à une même unité physiographlque appelée d'une 
maniere générale Guyane. L.'auteur du travail expose quelques données cueillies au cours d'un 
voyage dans la région, appelant l'attention pour les principaux aspects relatives à la consti­
tution géologique, au climat, à la physiographle, aux ressurces naturelles et au peuplement. 
Voyageant dans l'intérieur, à pied, ou en bateau, l'auteur a voulu nous donner dans cet ar­
ticle un extrait exact de son cahier de notes de voyage, qui peut bien servir de modele pour 
les jeunes géographes débutant dans la vie pratique. En ces parages lointaines, encare sans 
cartes exactes et sans points de coordonées déterminées les cheminements avec des obser· 
vations de voyageurs et les petits levés rapides avec boussole et podometre, sont des éléments 
de grande valeur pour la géographie et la cartographie régionales et devraient être tou< ours 
entrepris par ceux qui y passent, même en voyage rapide, comme est arrivé à l'auteur de cet 
article. 

En décrivant le milieu physique, Fróes Abreu nous montre que la région visitée est une 
grande plaine de Uttoral bas, boueux et extremement recoupé par des fleuves de large em­
bouchure et par l'éxistence de plusieurs petites iles cousues à la côte. 

n fait une description rapide des formations géologiques, indiquant qu'il éxiste un ancien 
embasement cristallin qui affleure à quelques kilometres de la côte, se montrant três érodé et 
aplani. Plus au nord, on y volt des schites três métamorphisés et grandement décomposés; 
ceux-ci disparaissent sous une .couverture d'argiles qui couvre une grande étendue de la plaine 
aupres de la côte. En quelques endroits comme en Carutapera, on a découvert des couches de 
calcaire avec des fossiles qui indiquent !'age terciaire, eocecénique, et qui méritent une 
attention toute espéciale car ils démontrent Ia possibillté de I'existence de couches petroliféres 
dans la région. L'auteur, en outre la colection de photographies typiques qu'il naus fournit 
dans cet article, nous . donne encare deux dessins schématiques, bien intéressants. L'un d'eux 
se rapporte à la formation des mangroves, représentant les deux especes principales et sa po­
sition relative - mangroves rouge avec des racines aériennes occupant toujours les zones 
plus salines et qui sont en contact direct avec la marée; les ''siriubais", plus reculés, et baignés 
par des eaux moins salées. L'autre déssin est un diagramme représentant le type physiogra­
phique de la côte de la Guyane du Maranhão, oú l'on figure les formations végétales, le relief 
et Ia constitution géologique. ' 

Traçant les caractéristiques du climat, l'auteur rehausse la grande pluviosité et l'intense 
humidité relative qui facilite la décomposition des raches en créant des conditions de salubrité 
peu favorables à l'être humain. 

Étudiant la forme de la côte, l'auteur décrit son type, indiquant les caractéristiques sail­
lantes qui la placent au rang des côtes en vaie d'émersion, basses, boueuses et extremement 
influencés par la vague de la marée. 

L'auteur, dans ses considérations sur la couverture végétale, montre qu'il existe une zone 
de forêts qui appartiennent au type de la forêt amazonienne, avec Ies "heveas", le "cumarú", 
Ia "copaiba" et les bois de construction; vers le sud, cette forêt est substituée par une 
végétation semi-xérophlle propre des plateux de I'intérieur du Brésil. La zone des forêts, pres 
du littoral est remplacée par les "campinas" (campagnes) ou Ies graminées seules se détachent; 
Ie sol cede ensuit à la végétation des mangroves qui est décrite avec détails. Quant aux res­
sources minérales l'auteur falt des rapides apréciations sur l'exploration des "placers" auriferes 
et sur les gisements primaires, situées plus au centre; il étudie les dépôts de bauxite et des 
Iaterite qui ont été phosphatisés postérieurement. L'auteur dédie alors quelques lignes à 
I'étude de la possibilitá de l'existence du pétrole relationné avec les couches terciaires de Ia 
région. · 

En terminant son article avec quelques considérations sur l'occupation humaine, l'auteur 
peint un aspect général de la région, en s'appuyant en des autorités comme Raimundo Lopes, 
pour prouver combien la zone est ingrate à Ia· conquete de l'homme. 

En se rapportant au peuplement actuel, l'auteur donne à ses conditions présentes le nom 
de "civilization de Ia Garimpagem" (recherche de diamants dans les rivieres) et la considere 
insufflsante pour creer un état permanent de civilization à cause de la mobilité des occupants 
qui ne songent pas a se fixer à la terre. Il conclut que !es attrais de la région sont encare 
trop pauvres pour provoquer un mouvement de conquete a la barbarie, et qu'il faut que les 
jeunes générations de géographes et d'exploteurs, étudient cette zone en y recherchant dé. 
richesses qui puissent encourager l'homme à lutter contre une si rude nature. 

El presente articulo, de autoria de un antiguo profesor de geografia, encierra consideraciones 
sobre una región del norte dei País, aún poco conocitla pero muy curiosa y llena de atractivos 
para los geógrafos y naturalistas. 

El título divulga un concepto hace poco lanzado por el geólogo Glycon de Paiva, y ahora 
divulgado más una vez por S. Fróes Abreu - lo de considerar parte dei litoral marafiense como 
perteneciente a una misn1a unidad flsiográfica englobada en la denominación general de 
Guiana. E! autor dei trabajo expone algunos dados co.iidos en un viaje por la región, llamando 
la atención para los principales aspectos relativos a la constitución geológica, ai clima, a la 
fisiografia, a los recursos naturales y ai poblamiento. Viajando ora en barco, ora a pie, por 
el interior quizo el autor nos dar en este art1culo un trecho exacto de su cuaderno de apuntes 
de viaje, que sirve bien de padrón para los jovenes geógrafos que inícian la vida practica. En 
eses parajes Iejanos, aún sin mapas exactos y sin_puntos de coordenadas determinados, cami­
namientos con observaciones de viajero, y pequenos levantamientos espeditos con brújula y 
podómetro son elementos de mucho valor para la geografia Y cartografia regional y deberian 
ser hechos' siempre por aquellos que pasan, mismo en viaje rápido, como la dei autor dei artículo. 

Describiendo el media físico, mostra Fróes Abreu que la región visitada es una gran pla­
nície de litoral nano. fangoso y extremamente recortado por la frecuencia de rios de estuario 
anch~ y por la presencia de muchas islas bajas cosidas a la costa. 

Hace una ligera descriclón de las formaciones geologicas, rf!saltando que hay embasamiento 
cristalino antiguo que afiara a pocos kilómetros de la costa, el cual se presenta muy erodido 
y peneplanizado. Más ai norte, aparecen esquistos muy metamorfizados y alt_a.mente descom­
puestos; estes desapareceu bajo el manto de arcllla que cubre una ~ran extenswn de la reg1ón 
uana, bien junto a la costa. Ert algunos puntos, como en <;:a:rutapera! fueron encontrados es­
tratos de rocas calizas con fossiles que indican la edad. terciarm, eocémca y que merecen a ten­
ciones muy espec!ales, en vista de las posibllidades de la existencia de estratos petroliferos en 
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la región. El autor, alen de la gran colecctón de fotos tipicos que nos ofrece en este articulo 
nos da dos esquemas bten interesa:ntes. El uno se refiere a la formación de los mangles re~ 
presentando las dos espectes princlPales y su posición relativa - mangle rojo con las ~izes 
aereas, ocupando l!iempre las zonas de mayor salinidad y directamente en contacto con la 
mar~a; losd"siriubais" ya más reculados, y baiíados por aguas menos saladas. El otro dtbujo es 
u~ loco- iagrama l!lOstrando el aspecto fisiográfico padrón en la costa de la Guiana ma­
ran1ense, a~ond_e estan representados, esquematicamente las formac!ones vegetales Pl relieve 
y a const!tUClón geológica. ' ' 

Dando· las caracteristicas principales del clima pone en relieve la grand pluviosidad y la 
intensa hum~dad relativa facilitando la descomposición de las rocas y creando condiciones de 
salubrtdad b1en poco favorables ai Hombre. 

Haciendo consideractones sobre la forma de la costa descrlbele el tipo, resaltando los as­
pectos prlnclpales que la colocan en la clase de las costas en via de emersion, nanas, fangosas 
Y muy influenciada por el oleaje de marea. ' 

En las observaciones sobre el ml\,nto vegetal, mostra que hay una zona de matas del tipo 
del bosque ainazónico, con "heveas", "cumarú.", "cpPaíba" y maderas de Iey, la cual, más 
para el sur es substituida por vegetación medio xerofltica de las "chapadas" (planaltos) dei in­
terior del Brasil. ·La zona de matas, junto al litoral es substituída por las campinas, adonde 
solo las gramíneas tienen papel destacado, después cede el suelo a vegetación de los mangles 
que son descritos por el autor con cierto detalle. Sobre los recursos minerales hace ligeras 
apreclaclones sobre la esplotación de los "placeres" auríferos y sobre los yacimientps primarios, 
s1tuados más al centro; trata de los depositas de bauxita y laterita que fueron posteriormente 
fosfatlzadas Y finalmente dedica várias lim~as a la cuestion de la posibilidad de la extstencia de 
horizontes petrotferos relacionados con los estratos terclarios. 

Finalizando el articulo con algunas consideraciones sobre la ocupactón por el Hombre 
pinta el autor un panorama general de la región, apoyandose tambien en autoridades como 
Raimundo Lopes, para mostrar como la zona es ingrata a la conquista humana. 

Refirlendose al poblamtento actual, el autor bautiza la condiciones que perduran de _ ci­
vilizactón de "garimpagem" - y la considera insuficiente para crear un estado permanente de 
civilización, en consecuencia de la mobilldad de los ocupantes que estan lejos de se fljaren a 
la tierra. Concluye que los atractivos de la' regtón no son suficientes para incentivar un mo­
vimiento de conquista a la barbaria y que es menester que las nuevas generaciones de geógra­
fos Y esploradores estudien la zona en busca de riquezas que animen e! Hombre a luchar 
contra aquella naturaleza tan aspra. 

Il presente articolo, dovuto al geografo professare Sylvio Fróes Abreu, Consulente Tecnico 
del Conslglio, contiene uno studio su di \tna regione dei Nord del Braslle, poco nota, ma in­
teressante e ricca di attrattive per i geografi ed i naturalisti. 

Il titolo é 1spirato al concetto di considerare una parte della costa del Maranhão apparte­
nente ad una unità fisiografica, co~presa nella denominazione generale di Guiana, concetto 
recentemente propugnato dal geologo Glycon de Paiva ed ora ripreso dall'A. Questi espone 
alcunl dati racCOlti durante un viaggto in quella regione, mettendo m rilievo i prlnClpaH aspetti 
della costituztone geologica, del clima, della ftsiografla; delle rlsorse naturali e del popolamento. 
L'A., che viaggió ora a piedi ed ora In battello, voue darei in questo suo artico!O un bralio 
reale del suo dlarlo di vlagglo, che puó ben servire di modello per 1 giovani geografi che co­
mlnciano la loro attlvità pratica. In quene regioni lontane, ancor pnve dí carte esatte e di 
punti di coordinate determinate, itinerari .corredati di osservazloni del viaggiatore, e piccoli 
r!lievi rapidi, eseguiti con l'aiuto della bussola e de! podometro, sono elementi di grande va­
lore per la geografia e la cartografia locale, e dpvrebbero essere sempre attuati da oh! attraversa 
la regione, sla pure durante un vlaggio affrettato, come quello dell' A. 

Descrlvendone l'aspetto flslco, Fróes Abreu mostra che la regione visitata é un'amp!a planura, 
col littorale basso, paludoso, e molto frastaglia1;o, per la frequenza di fiumi con largo estuario, 
e per la presenzar dl mo! te isole basse, vlcinisstme alla costa. 

Facendo una sommaria descrlzione delle formazioni geologiche, l'A. nota l'esistenza di 
un antlco basamento cristalino, molto eroso e quasi appianato, che affiora a pochí chilometrí 
daila costa. Piú al Nord, appaiono schisti profondamente metamorfizzati e decompostl, dis­
simulati sotto lo strato di argila che copre una grande estensione della planura, nelle viclnanze 
deila costa. ln certi punti, comme In Carutapera, si trovano strati di calcar! con fossm indicanti 
l'era terziaria (período eocenico), che meritano una speciale attenzione, per la possibilità che 
indicano dell'eststenza di strati petroliferi in quella reglone. . 

L'A., oltre una grande collezione di fotografie típiche 'espone in questo articolo due schemi 
molto lnteressanti. Uno si riferisce alla localizzaz10ne dei manghl, rappresentandone le due 
specie principali e la loro posizlone relativa: mango rosso, con radici aeree, che occupa sempre 
le zone piú soleggiate e in contatto diretto con le maree; siriuva, piu arretrata e bagnata da 
acque meno . saline. L'altro diagrama rappresenta l'aspetto fisiografico, generale dellà costa 
della Guiana Maranhense; vi sono reppresentati schematicamente la flora, il rilievo e la costi­
tuzione geologica. Indicando 1 principali caratteri dei clima, l'A. rileva 1' abbondanza di 
piogge e la torte umidità relativa, che facilita la decomposiztone delle roccie e crea un. am­
biente sfavorevole per l'uomo. 

Trattando della forma del littorale, l'A. ne descrive il tipo ed i principal! caratteri che lo 
fanno classificare tra le coste in via di emersione, basse, fangose, e molto sottoposte all'influenzu 
delle marell. 

Trattando della flora, l'A. nota che eslste una zona di foresta, del tipo della foresta 
amazzonica, con "heveas", "cumarú", "copaiba", e essenze da legname fino. Questa flora é 
sostitulta plú a Sud dalla vegetazione semi-xerofila caratteristica degli altipianl dell'interno 
del :Brasne; e, verso la costa, prima da praterie costituite per la maggior parte da gramlnacee, 
poi dai manghi, sul qual! l'A. s'intrattiene largamente. . 

Accenna anche alle risorse minerarie: alio sfruttamento dei filoni aurlferi, ai giacimenti 
primar!, che sono situati piú verso 11 centro della regtone; ai depositi di bauxite e c;li laterite 
che posteriormente si fosfatlzzarono; e, infine, dedica alcune linee alia questione della pos­
slbilità di esistenza di orizzonti petrol!feri, in relazione con gl! strati terziari. 

Concludendo con alcune considerazione sull'occupazione della regione da parte dell'uomo, 
l'A.· ne .delinea un panorama generale, per dimostrare, appoggiandosi anche a fonti autorevoli, 
come Ràtmundo Lopes, quanto la natura della stessa zona sia sfavorevole alla esistenza umana. 

Riferendosi al !)O!>olamento, l'A. designa le condizioni attuali come "civilità di cerdatori-·ld'oro", 
insuffictente per la creazione di uno stato di civllità permanente, causa la mobilità degl! abttanti, 
che sono lungl dallo stabilirsi e fissarsl alia terra. Le attrattive della regione sono insufficlenti 
a stlmolare un movimento di conquista contra la barbarie, ed é necessario che nuove generazioni 
di geograf1 ed esploratori studino la regione stessa. per cercare ricchezze che spingano l'uomo a 
lottare contro la natura tanto ostlle. 



OBSERVAÇõES SôBRE A GUIANA MARANHENSE 

The present article writen by an ancient professor of Geography, encloses some interesting 
considerations about a region of the north of the Country, little known, but very curious 
and full of attraction to geographers and naturalists. 

The title reveals a conceit some time ago published by. the geologist Glycon de Paiva, and 
now once more div~lged by S. Froes Abreu - which considerates part of the littoral from 
the state of Maranhao as !Jelonging to a same physiographi;cal unity, generaly designed by the 
name of Guyana. The wr1ter exposes some data collected during a trip through the region 
pointing out the principal aspects reporting to geological constitutton, to climate, to physio~ 
graphy, to natural ressources and to peopling. Travelling in the interior of the country. on 
boat or on foot, the author gives us in this article a real fragment of his note bock, which 
mav serve as standard to young geograohere whom initiate practical life. In those distant sites 
with no maps, ~o points of coordenates determined, sketch with travellers observations, and 
rapid surveys wlth magnetic needle a.nd pedometer. are precious elements to geograohy and 
cartography of the ;region and should be undertaken by ali travellers, even when in raoid 
trip as happened to the author of this artlcle. Describing physiographic asPeêt of the visÚ;ed 
region, Froes Abreu shows that it is a large plain with low and muddy littorâl extremely cutted 
by large mouthed rivers and by the presence of severa! small and low islands stlcked to the coast. 

The author makfls a ra))id description of the geological formations, ressaulttng that there 
is an ancient crysta}lin embasement which arises some l!;ilometers from the coast, and that 
shows itself very eraded and planed. Northward appear some schists very metamorphized and 
greatly decomooRed; ·they desappear under a clay cover that shelters large part of the plain 
near the coast. In some places as in Carutapera, were found calcareous layers with fossils that 
prove terciary age. eocenic. and that deserve snecial attention, on account of the probability 
of the existence of petrol layers in the region. The author bevond the large collection of typlc 
ohotographs he offers in thls article, presents two int11resting schematic designs. One of 
them reports to the· formation of mangroves. showlng the two princioal species and its re­
lative position - red man.-:rove. wit.h aHrial rooths occupving always the most salted zones in 
strait conta.nt with the tide; the "siriubais" behlnd-hand, and bathed by less salted waters. 
The oth"r design rHnresents a dia<>:ram. showing the tyuic.al physiographic aspect of the coast 
of the Guyana in tlJ.e Rtate of Maranhão, where are figured the vegetal formings, the relief 
and the ~reological constitution. ' 

Pointing out the' princiPal caracteristic of clima te, the author ressaults the great pluviosity 
P'l.d intense relative humidity which turns ease the decomposition of the rocks and causes 
very noor wholesome conditions to man. 

Studying the coast form, the author describes its type, ressaulting the mainly caracterlstics 
which place it in tl'le rank of the coasts in way of emersion, low, muddy, and suffering 
tide influence. . 

In his observations upon vegetal cover, the writer shows that there is a fores.t zone which 
belongs to the Amazonian type, with the "heveas", the "cumarú", the "copaiba" and timbers, and 
that towards the south is substltuted by a half-xerophyllum vegetation proper of the plateau of 
the interior of Brali!iil. The forest zone, near the littoral is substituted by fields where 
only the grass play important part; soon after the soil is submited to the mangrove ve­
getation that is def~Cribed by the author with details. Examining mineral ressources the 
makes rapid apreciations about the exploitation of the auriferous "placers" and the primary 
couches, Iocated in the center; he studies the deposits of bauxlte and laterite which were 
lattercly phosphatized; finally, the author consecrates a {ew lines to the study of the pos­
siblllty of netrol existence in this region, in relation with the terciary layers which were 
there found. 

concluding his work, the writer studies man occupation. painting a general aspect of the 
region and supporting his considerations in the opinion of names, like Raimundo Lopes, to 
prove how ungrateftll is this zone to man's conquest. 

Refering himself to the actual population, the author terms its present condltions. as 
"Garimpagem civil!zation" (diamants. searching in the rlvers), and thinks it insufficient to 
conduct permanent civilization mood due to the inconstance of the people who have no 
idea of sticking to the zone. The author concludes that the zone has no sufficient attractives 
to encourage a conquest mouvement to barbarlty, and that it is necessary that the young 
~enerations of geographers and explorators study the zone, seeking for richesses which may 
hearten Man to fight against such a rough nature. 

Der vorliegende Artikel aus der Feder eines alten Geographen enthãlt interessante 
Betraehtungen über eine im Norden unseres Landes gelegene Gegend, die noch wenig bekannt, 
aber für Geographen und Naturwissenschafter sehr eigenartig und anzienend ist. 

Der Titel (Observações sôbre a Guiana Maranhense) gebraucht einen zusamenfassenden 
Begr!ff, der erst vor kurzem von dem Geologen Glycon de Paiva geprãgt wurde und jetzt von 
s. Fróes Abreu aufgenommen wird: nãml!ch das Küstengebiet von Maranhão als zu der unter 
dem Oberbegriff Guiana zusammengefassten natürl!chen geographischen Einheit gehõrlg 
anzuschen. Verf. zeigt verschiedene anlãsslich einer Reise durch das Gebiet festgestellte 
Gegenbenheiten auf; er weist auf die Hauptpunkte geologischer Beschaffenheit, auf Klima, 
natürliche geographische Bedingungen, Bodenschãtze und Bevõlkerungsfrage hin. Ver{.... das 
Jnnere des Landes bald zu Wasser, bald zu Fuss durchquerend, mõchte uns im vor~e.genden 
Artikel einen genauen Auszug aus seinen Reiseaufzeichnungen geben, die für junge, ins p.rl!'k. j;,\sche 
Leben tretende Geographen gut als Vorb!ld dienen kõnnen. Auf weitentlegenen Lag~rp~;tzen, 
ohne genaue Karten und ohne Festlegung von Koordenatenpunkten, bel Reisebeobacht1j.p,gen 
auf wanderungen, bei kleinen Excursionen mit Kompass und schrittmesser Pedometer er~eben 
sich Grundfragen hohen Wertes für die regionale Geographie und Kartographie; das: ·sollte 
immer auch von denen, d!e, wie Verf. nur eine schnelle Reise .... machen;· ·tm Auge behalten 
werden. Fróes Abreu beschreibt die natürliche Beschaffenheit des· von ihm · .. :pereisten Gebiets: 
eine grosse Ebene, küste-abwãrts, schlammig und ãusserst zerrurcht durch viele breite 
Flussdeltas und mit vielen, der Küste vorgelagerten flachen Inséln: 

verf. gibt eine kurze Schilderung der geolog;!schen FQrmatiori<,:· Wl>\?!?i er hervorhebt, dass 
es eine alte kristall!nische Grundschicht gibt, di~l': wenige Kilometer yo;n der Küste auffaucht 
diese selbst ist sehr zerklüftet und felsig. Weiter nõrdliçh zeigt sich Schiefer im Zustande 
grosser Umwandlung und hober Zersetzubg; dieser verschwindet unter einer Lehmdecke, die 
einen grossen Teil des flachen Gebietes gánz nahe an der Küste einnimmt. An einigen Stellen, 
wie in carutapera 1111t man kalkhaltige Schichten gefunden mit Fossilien, die offenbar dem 
Tertiãralter angehõren, das Eozãn und dle besondere Aufmerksamkeit verdienen im Hinblick 
auf das mõgl!che Vorhandensein von petroleumhaltigen Schichten der dortigen Gegend. Verf. 
glbt dem Text eine grosse Anzahl typischer Aufnahmen bel und ausserdem zwei sehr interes­
sante schematische Uebersichten. Eine davon betr!fft die Gestalt der Mangue-Bãume und 
zeigt die beiden Hauptarten und ihre Bedingtheiten -rote Mangue mit Luftwurzeln, die immer 
in clen heissesten Sonnengegenden und nur in unmittelbarer Abhãngigkeit von E))))e und Flut 
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vorkommt; die Slriuba, dle schon welter ab wãchst und eines weniger salzhaltigen Wass r 
bedarf. Dle andere Zeichnung lst ein Diagramm, das die für die Küste von Maranhão-Guia~~ 
wesentlichen physlschen Eigentümlichkeiten aufzeigt· , man sieht im Schema Vegetation, 
Erdoberflãche und geologische Zusammen&etzung. ' 

Bei der ~etlê~chtu~g des Grundcharakt~rs des Klimas hebt Verf. die grosse Regendichte 
hervor und d1e uberma'?:"ige_ relative Feucht1gkeit, durch welche das Gesteln zersetzt wird, und 
dem Menschen wenig gunst1ge gesundheitliche Bedingungen entstehen. 

Bel der Betrachtung der __ Küstenformati_?n und der Beschreibung ihres Typs, betont Verf. 
den Grundcharakter; sie gehore zu den Kusten. die auftauchen, niedrig und schlammig sind 
und in starkem Masse von der Brandung beelnflusst werden. 

Bel der Betrachtung der Vegetatlon zeigt Verf., dass es eine Waldgegend gibt, die dem 
Typ der Wãlder lm Amazonasgebiet zugehõrt mit Hevea, Cumarú, Copalba und Edelhõlzern · 
dleses Geblet wird weiter nach Süden hin durch eine Vegetatlon abgelõst, wie · sie sich il~ 
Gegenden mlt etwas grõsserer Trockenhelt auf den Hochebenen Inner-Brasiliens findet. Die 
Waldgegend an der Küste wlrd durch Steppen abgelõst, denen lediglich die Grasflãchen das 
Geprãge geben, dann kommt der Boden, auf dem die Mangues gedeihen, die vom Verf. 
ausführlicher behandelt werden. Bel der Besprechung der Bodenschütze kommt Verf. kurz . 
auf dle Ausbeutung. der go!dhaltigen Schlchten zu sprechen und auf dle ursprünglichen 
Lagerstãtten, die welter nach dem Innern zu gelegen slnd; er behandelt das Vorkommen von 
spãter mit Phosnhor durchsetzten Bauxiten und Laterlten; schliesslich wldmet er ein naar 
Zellen der Mõglichkeit von Petroleumvorkomm:en innerhàlb der Tertlãrschlcht. -

Verf. beschliesst seinen Aufsatz mit elnigen Betrachtungen über die Nutzbarmachung des 
Gebietes durch menschliche Arbelt; er zelchnet eln allgemelnes Blld dleser Gegend und stützt 
slch dabel auf Autoritãten wie Raimundo Lopes, um zu bewelsen, wle sehr sich die Gegend 
menschlicher Nutzbarmach ung widersetzt. 

Was den gegenwiirtigen Bevõlkerungsstand angeht, so bezeichnet Verf. die nun schon 
Iange andauernden Verhãltnisse ais "Diamantsucher-Zlvillsation"; er bezeichnet sie ais 
unzulãnglich, um einen Dauerzustand der Zlvillsatlon zu schaffen, da die Bewohner frelzüglg 
bleiben und nlcht daran denken, sich wirkllch anzusledeln. Die Verldckung, die von diesem 
Gebiete ausgehe, so schliesst der Verf., sei nlcht gross genug, eine Bewegung zur Erschllessung 
des Landes ins Leben zu rufen; neue Generatlonen von Geogra9hen und Unternehmern müssten 
das Land auf seine Reichtümer hin zu erforschen suchen um so deu Auftrieb zu gewinnen, den 
Kampf gegen dle felndliche Natur aufzunehmen. 

La nuna artikolo, verkita de antikva profesoro de geografio, enhavas interesajn konsiderojn 
pri nordbrazlla reglono, ankoraií malmulte konata, sed tre kurloza kaj plena de allogajoj por 
la vojagantoj kaj naturistoj. 

La tltolo diskonigas oplhion antaií nelonge esprlmitan de la geologo Glycon de Paiva, kaj 
nun unu fojon pllan diskonlgitan de S. Fróes de Abreu- tio estas, tiun, kiu konslderas parton 
de Ia marbordo de stato Maranhão klel apartenantan a! unu sarna fiziografla unuo kuniglnta 
en la generala nomo Gujano. La aiítoro de la verko montras kelkajn elementojn rlkoltltajn 
dum vojago tra tlu reglono, atentigante pri la êefaj aspektoj rilataj a! la geologia komponeco, 
a! Ia klimato, a! la flzlografio, a! la naturdotoj kaj al la logatlgo. Vojagante, jen per barko, 
jen plede, tra la lnterlando, la aiítoro volls donl en tlu êi artlkolo ekzaktan pecou de sla vojagn 
notbileto, klu servas klel modelou por la junaj geografoj, kiu komencas sian praktikan vivon. 
En tiuj malproksimaj lokoj, ankoraií sen ekzaktaj mapoj kaj sen fiksit~j koordenatoj, vojagaj kartoj 
faritaj per observoj de vojagantoj, kaj trorapidaj kartverketoj pere de kompasoj kaj pasmezurl!oj, 
estas elementoj multvaloraj por la regionaj geografio kaj kartografio kaj !li devas esti êiam farataj 
de êluj trapasantoj, eê dum rapida vojago, kiel okazis al la aütoro de tiu êi artlkolo. 

Priskribante pri la fizika medlo Fróes de Abreu montras, ke la de li vizltita regiono estas 
granda ebenajo, kun malalta marbordo, slima kaj ekstreme tranéita de largenfluejnj rlveroj kaj 
multaj malaltaj insuloj kudritaj a! la marbordo. 

Li faras rapidan priskribon prl la geologiaj formacioj, relieflgante ke estas antikva kristaleca 
bazajo, kiu emergas je malmultaj kilometroj de la marbordo kaj sln prezentas erozla kaj 
duonebenlglta. Pli norde aperas sklstoj tre metamorfozitaj kaj ege dlserigltaj; tiuj êi malaperas 
sub Ia kovrllo de argiloj kovranta grandan vastecon de la ebena reglono, proksimege de la 
marbordo. En kelka1 punktoj, kiel en CarutaiJera, li trovis tavolojn de kalkajoj kun fosilioj, kluj 
lndikas terclaran agon, kocenikan, kaj meritas tre speclalan atentou, antaií la ebleco ekzisti 
petr~lhavan tavolon en la regiono. La aiítoro, krom la granda kolekto da tiT)aj fotoa:rafajoj, kiujn 
li prezentas en tiu êi artikolo, li donas al nl du tre lnteresain skemojn. Unu e! ili rilatas a! la 
formado de la manglejoj prezentante la du êefajn specojn kaj 'ties koncernan pozicion - ruga 
manglo kun giaj aeraj radikoj, êiam okupanta la plej solenajn zonojn kaj rekte en kontakto 
kun Ia marmovo; la "siriubals" jam pli malproksimaj de la marbordo kaj banltaj de malpli 
salltaj akvoj. Alia desegnajo estas dlagram-bloko prezentanta la fiziografian aspekton, kiu estas 
modelo êe la marbordo de Çlujano Maranhense, kie estas skeme reprezentataj la vegetaj for­
macloj, la reliefo kaj la geologia komponeco. 

Donante la éefajn karaktero.1n de la klimato li rlllefi!las la grandan pluvemecon kaj la 
intensan rllatan malsekecon, klu facillgas la. diserigon de la rokoj kaj kreas kondiêojn de sanlgeco 
tre malmulte favorajn al la Homo. 

Konsiderante prl la formo de la marbordo li prlskribas tles tipon, relieflgante la êefajn 
karakterojn, klui illn metas en la klason de la ekemergontaj marbordoj, malaltaj, slimaj kaj 
forte lnflultaj de la tajdondo. 

ee la observoj pri la vegeta kovrilo, li montras ke estas zono de arbaroj filiitaj a! la tipo 
de la Amazonia arbaro, kun kauêukarbo, "cumarú" (kumaruo). kopaibo kaj êefllgnoj, kiu pli 
sude estas anstataiítta de vegetajo duonkseroflla klu floras en la brazillnternaj altebenajoj. 
La arbara zono apud la marbordo estas anstataiíita de la herbebenajoj, kle nur la gramenacoj 
havas rellefan rolou, poste venas la manglejoj, kiujn la aiítoro detale priskrlbas. Prl la ml­
neralaj naturkapabloj li faras rapldajn konsiderojn pri la esplorado de la placeres orhavaj kaj 
prl Ia primaraj mlntavoloj, lokltaj en la centro; li pritraktas pri la deponejoj de bau\tsltoj kaj 
Iateritoj, kiuj estls poste fosfatigltaj, kaj fine li dedléas dlversajn liniojn a! la demando prl 
la ebleco de ekzistado de petrolhavaj horizontoj en rllato kun la terclaraj tavoloj. 

Finante slan artlkolon per kelkaj konsideroj prl la Okupado fare de la Homo, la aiítoro 
pentras generalan panoramon de la regiono, sln apogante ankaií sur la opiniojn de aiítoritatuloj 
kiel Raimundo Lopes, por montri klel la zono estas maldanka a! la homa konkero. 

Parolante pri la nuna logatlgo la aiítoro baptas la daürajn kondiêojn "Clvlllzação da Ga­
rimpagem" (Civillzado de la Dlamant-esplorado) kaj gin konslderas nesufiêaj por krei daüran 
staton de civll!zado, kaiíze de la movigemo de la okupantoj, kluj tute ne fikslgas sur la tero. 
Li finas dirante ke la allogajoj de la reglono ne estas sufiêaj por stimuli movon de konkero a! 
Ia barbareco kaj ke estas necese ke la novaj generacloj de geografoj kaj esplorlstoj studu la 
:wnon serêe de riêajoj, kiuj lncltos la Homon batali kontraií tiu tiel malmilda naturo. 


